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Exposição   histórica    e   critica    da    Sessão    da  Assemhíêa 

Geral  dos  Accionistas  do  Banco  do  Brasil  *  feita 

em  20    de    Dezembro    de  1823. 


jfVMlGO  Leitor.  Como  a  Intriga ,  para  sè  fazer  talér ,  procura  de  ordinária 
deprimir  o  credito  alheio,  invertendo  em  crimes  ou  defeitos  as  mesmas  acções  maia 
virtuosas  ou  innocentes :  como  ,  pela  falta  de  insirucção  exacta  sobre  a  Sessão  ,  de 
20  do  corrente,  da  Assem bléa  Geral  dos  Accionistas  do  Brasil,  e  dos  factos,  que 
a  precederão ;  ou  pela  natural  tendência  do  espirito  humano  á  acreditar ,  cora 
preferencia,  o  que  a  Maledicência  apregoa,  talvez  tenhas  feito  algum  juizo  temerário,, 
em  menos-cabo  da  minha  conducta  civil:  e  como,  finalmente,  seja  necessário  a  mi- 
nha boa  fama ,  que  a  verdade  appareça  ,  a  fim  de  que ,  na  tua  imparcialidade ,  me 
faças  a  devida  justiça ,  e  melhor  conheças  o  poder  da  intriga  ,  quando  por  mito  há- 
bil manejada  ;  por  todos  estes  motivos  levo  á  tua  consideração  a  exposição  fiel  da 
sobredita  Sessão  ,  e  dos  factos  anteriores   á   mesma. 

Chegado  á  esta  Corte  em  17  de  Setembro  do  corrente,  è  vendo  que  o  resta- 
belecimento do  credito  do  Banco ,  pelas  suas  immediatás  relações  com  a  Nação  e  Gover» 
no,  era  de  summa  necessidade,  e  utilidade  publica;  e  que,  quem  o  promovesse, 
faria  um  não  pequeno  serviço  á  mesma  Nação,  lembrei  me  ,  na  efervescência  do  me» 
patriotismo ,  ou  estultícia ,  de  pôr  em  pratica  tudo  quanto  estava ;  ao  meo  alcance  , 
para  conseguir    ião  importante   objecto. 

A  esse  fim ,  persuadido  que  muito  concorreria ,  para  o  credito  do  Banco  ,  o 
augmento  das  suas  acções,  e  que  o  meo  exemplo,  como  de  um  negociante  ,  que  era 
tido  por  seguro  ,  animaria  a  concorrência  de  novos  accionistas  ,  entrei  com  muito 
maior  numero  de  accÕss  ,    do  que  dantes  tinha:    documento   N.  1. 

Convencido  igualmente,  que  uma  das  causas  dos  criminosos  desvarios  da  pretéri- 
ta administração  do  Banco,  e  que  tanto  tinha  abalado  o  seo  credito,  era  a  insufi- 
ciência ,  e  imprevidência  dos  seos  primordiacs  Estatutos  ,  e  que  o  seo  credito_  se  res- 
tabeleceria,  logo  que  o  publico  visse  que,  por  uma  noVa  organisação ,  estavao  acau- 
telados aquelles  desvaries,  e  que  a  marcha  das  operações  do  Banco  era  regulada  com 
mais  sabedoria  ,  c  prudência ,  fiz  logo ,  na  primeira  Sessão  da  Assembka  Geral  cos 
accionistas,  a  que  fui  charuado  ,  uma  indicação  a  esse  fim;  documento  N.  2 ;  acom- 
panliando-a  ,  immediatameate  ,  com  o  esboço  dos  artigos  ampliativos  ,  e  add.cumaes  , 
«iue   me   parecerão  mais  necessários  ;    documento   N.   3. 

Convencido,  ainda  mais,  de  que  os  serviços  prestados  pelo  Banco  ao  Governo  , 
sem  conta,  pezo,  ou  medida,  era  uma  das  cansas  dos  sustos  mal  entendidos  do  pu- 
blico irreflectido,  sobre  a  solvabilidade  do  mesmo  Banco;  e  que  a  consignação  de  uma.  ■ 
renda,  por  pequena  que  fosse,  da  parte  do  Governo,  para  pagamento  dos  juros  e 
amortisacao  da  divida,  em  que  está  para  com  o  Banco,  desassombraria  o  publ.ro 
de  semelhantes  sustos,  e  consolidaria  o  seo  credito,  com  o  certo  e  progressivo  dl> 
tracte  de  suas  Notas,  propus  igualmente,  pela  mesma  indicação,  cemo  bem  o  vez, 
que  se  representasse  ao  Governo  a  impossibilidade  de  poder  o  Banco  continuar  seo* 
serviços  ou' avanços,  sem  uma   consignação,    que  afiançasse    a  sua  progressiva,    ameia 

mie  lenta,    solucíío.  ..",-',  •>■        j      n  n 

Persuadido',  tenalmcnte ,  que  assim  consolidado  _  o  credito  do  Banco ,  e lie  !«,■ 
achara  desde  W  habilitado,  para  continuar  seos  serviços  ao  Governo ,  e ■  ,;vra-lo  d* 
tr.,v  «êtsmfdadâde  sacrificasse  á  usura  estrangeira;  c  que  isso  mui  lo  se  compadecia 
com  o  patriótico-,  e  interesse  individual  dos  accionistas ,  propus  também,  que  se 
prevenisse  ao  Governo  ,•  pela  mesma  representação,  de  tão  ponderosa  circunstancia , 
para,  Tegimcn-dc  suas   ulíereriores  resoluções.  ' 

P  fgrtvi  ie  outra  cousa,  foi  geralmente  aprovada  pela  AssemmYa  Geral  dos  Accio- 
nista-s  íSi  dia  4  de  Novembro  passado,  documento  N.  3  :  nomeando  esta  logo  uma 
atonte**,  composta  dos  Srs.  Dr.  Navarro,  José  António  Lisboa,  e  eu,  fiara  ré. 
vermos  os  sobreditos  artigos  addicitmaes,  e  fazermos  a  representação,  que  devia  sufcir 
á  Presença  de  S    M    I. 

jMfeNfeeflttt&M  pela  Commissao,  ífa  Assernbléa  Geral  do  dia  5  do  enfrente ,  o 
seo  parecer  documento  N.  5.,  os  aitigçs  addkioiíaes,   cam   ifá  p^vmjfe  jétkinÊa*,   que 
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lembrara  ao  conhecimento  pratico  do  Sr  José  A  ntnn;„  r  •  l  * 
do  Banco,  e  a  representação  á  SM.lf  documento  N  5  f™  ^t^  int<™ 
approvação  de  uma  e  outra  cousa;  e  ficarião,  desde  W«  ,'01.  ?fuaI«nente  geral  3 
sido  outras  muitas,  se  aquella  Assembléa,  em  sua  sabedoria'  fCld,das>  COffi<>  o  tem 
dos  seos  Membro,  não  resolvesse,  para  'proced"  co^  *ZlZ?°t  ^  « 
então,  que   se  imprimisse  a  indicação  ,    artigos,    e  parecer     dL  ?„!  '  do  que  até 

mente    aos  Accionistas,     e  assim  poderem    e  tes  votar     loí    88r.Pre8enLte  P^ticular- 
eauza;   documento    N.   5.  &  tar'     Com   ma,s   conhecimento  de 

Até  aqui ,  amigo  Leitor ,  só  se  ouvia  gabar  o  servir»  nn.  „  e  •  >  ^ 
e  ao  Banco,  promovendo  o  restabelecimento  do  creditou*  q  -  fam  a  NaÇao 
bom  successo:  feliz  era  a  minha  lembrança  è  varonil  .  í  ^°  ^  duvidava  do 
despeito  das  contemplações  e  respeitos,  que  a  muitos  embaSçavS°.  í  '  ^T  >  * 
evidente,  que,  sendo  eu  domiciliário  de  Pernambuco  *  ^.-  e-  a,PMar  de  ser 
de  casa  Commercial ,  e  huma  numeroza  família  s TminL  ?^° »*  "?■  h"m  resto 
tanea;  e  que  qualquer  interesse  jamais  me  poderia  pSfi5íS*2S".  CTa  m°men- 
xalmente  preconizado  pelo  Presidente   da  Direcção   do    Banco  *  '"  era  %e' 

A  preocupação  era   tal   a  meo   favor ,    eme       Io       l,,,*.'  1  -^ 

euja  probidade  muitos   outros  me   afiançarão  ,  na'supozicão  ^  il  ^  DeP"tados  > 

nos  negócios   do  Banco,    procuro  u-m  e  ,     pes  oalmente      oara   ft  ""l  V<!0  dedzivo 

á  vista  , d,  gratificação  concedida  aos  b^iZ^n^r^l^t9  *"'  ' 
algum  tanto  parados  seos  negócios,  elle  não  duvidaria  ™J?g Ulamento'  e  de  estarem 
%&,  que  até  fui  rogado,  por°hum'dos  actuaes  D  rei tore.  ,  S?  T°'  *?  ^í**  ;  e 
pes,  como  se  eu  fosse  letrado,  para  examinar  í„  Ã  1  ,  *' Jf°  FFfí^^  Lo- 
e  fazer  o  respectivo  agravo;  e  talvez  estf  W  aSS  t  -Pírferenc»  d°  Banco  , 
se  a  desconfiança  de  mim  próprio  não  m'o  fizesTe S^mSSXTliS '  í« 
do,   para  o  corrigir,  e  acrescentar  o    que  em  sua  sahenWi ,    ;   !  bl1  advoSa" 

Sensível  á  tão   repetidas  demonstrações de   LoT  eZnf^^  Tf*™ 
va  de  bom  grado;    e  aproveitava  toda  a  occasião Tone  se Tfí Ç" '  *  tUd°  me  Presía- 
vas  e  úteis  indicações  ,  como   succedeo  na  A    emblea  G L2 SE?  f**  aFe2entar  n°" 
fm   igualmente  chamado;   documento  N    6  iiSSemDlea  ^eral  de  «  do   corrente,  á  que 

~  ^K  ™a    P^a    M  im. 

Banco,  desanimados,  com  o  novo  regulamento  de  Li  '  gU"S  emPreSados  d<> 
de  queestavão  de  posse,  lançando  mão  da  Irma  do  2^  C°"tlnUar  ^  abuZ°S  ■ 
se  soçobrão,  gritarão  contra  as  innovaçõest  eTtílt  T  '  ??  ^r  °S  tÍmÍd<5S 
outro  lado,  os  pertendentes  aos  eargos  de  DireSor  C/  n°"  Ç°eS-i,ohtJCas;  P°f 
iada  pelo  arligo  32,  para  os  que  estes  cargo 2  ^Lm^A"6-8  gratlfica('ã°  «tipo. 
ção  de  homens  probos,  e  abonados,  por  ffiíEEK*  fac,h  a"a  a  e»trada  na  Direc- 
arredava;  e  que  assim  não  lhes  fica^porta  a?e  ta  riafe  Sratlfi.caÇ'^ ,  quem  mais  os 
o  conseguissem  ,  não  podião  abuiar  tão^ivre  itníil  *'  te,íue'^o 
feito,  gritarão  igualmente    contra  as  inovações     1      ««.  '   CT°  °utr  ora    »  tinha 

as  despe»,  do  Banco  ;  quando  aliaz  eSlSLSS^T^  ^  "^  addÍç5es 
iras  muitas  supérfluas,  e  afirmar  a  responsabS  T  '  A-  d'a°  a  ecottomizar  <>»■ 
finalmente  ,  os  propagadores  do  empréstimo ^  estraútt  v  ^'reCt°res:  Por  out™  ^o 
animava  o  credito  cio  Banco,  e  que  21  c3  '  d°  íue.anova  organização 
Governo  de  huma  q.antia  cWtaTpa  a  p  XTSIu^Í  "  CODSIW° ^^  d° 
lenta,  da  grande  somma  que  devef  e  Si  ÍKS 5?  &T  '"T?-!-  Tda  ^e 
melhor  servir  o  Governo  e  livra-lo  da  *Sl2  J S  BaneQ:  fe  ?cl*arla  habilitado,  para 
dade  des!e,axioma  economico-poíi  o  e  mSSSXSS^T^^^  &  ™' 
lid.de  irreflectida,  gritarão  tampem  ^mSSSS^S^SS^SSít  V™* 
J>m     aterrar    os   bons   patriotas,  a  impossibilidade  de  ™L  fr  \    esPalharao  * 

çSo  alguma,  sem  estorvar  o  bom  andamento  dí  12  Ed^dSSTSÍ-"  TT" 
do,   comíudo,  que,    para  o  empréstimo   estraniirT   c  P-  *  :  m°  Se    lembran' 

da  del:05WiOÔoFquee8ÍCsÍ7«^ffi7L1Hro,181gnaVa  a  e^raordÍnaria  r^" 
e  fomentaria  %feSS  X^^S^SS^St^LÍ  consolidam  o  Seu  credito , 
os  seos  fundos  estagnados;  c  que  assin í  tu' lo'  oLorS  par  ZS^TT™**™ 
cos     e  ate  por    menos  premio  do  actual,    visto  a  SES   do  í    mos  avan™    ^ 

P^ÍSfWS  r^c^r:dldSetZdo^rre^         í  fS^ 

irr°deddeX,ovação  do  -p(oder  à*»X^r4^S  °que0VS°  MT 
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Meios,  que  tem  prestado  c  presta  á  manutenção  da  mesma  Independência:  e  S.°,  que^ 
não  ihvolvendo  os  artigos  adicionaes  privilegio  algum  offensivo  dos  direitos  dos  Cida- 
dãos,  e  competindo,  pelo  artigo  15.°  da  Lei  fundamental  do  Banco,  á  Assembléa  Ge- 
ral dos  seos  Accionistas  ,  a  reforma  dos  seos  Estatutos ,  e  ao  Governo ,  a  aprovação 
dessas  reformas  ,  era  evidente ,  que  ao  Governo  competia  essa  aprovação ,  ainda  quan- 
do não  lhe  competisse ,  pela  natureza  das  sociedades  anónimas  ,  como  a  do  Banco ,  o 
direito  de  inspecionar  as  suas  operações ,  pelas  relações  ,  que  tem  com  a  Nação ,  e 
Governo;  e  que,  por  tanto,  isto  não  era  hum  acto  Legislativo,  mas  sim  uma  atri- 
buição do  poder   Executivo. 

Continuando ,  esses  indivíduos ,  em  tão  tortuoza  vereda ,  e  julgando-me ,  á  seo 
exemplo ,  incapaz  de  prestar  serviço  algum  á  Nação ,  sem  vistas  de  interesse  pessoal  , 
procurarão  fazer  suspeitar  as  minhas  intenções,  assim  na  entrada  do  maior  numero  de 
acções,  como  nos  esforços  para  a  nova  organização  do  Banco;  e  como  a  ignorância 
he  naturalmente  desconfiada  de  tudo,  que  não  percebe,  e  aferrada  a  velhos  prejuízos 
não  lhes  foi  difficultozo  fazer  acreditar  por  alguns  bons  homens  ,  hum  semelhante  em- 
buste; não  se  lembrando,  com  tudo,  que  ,  não  se  indicando  esse  motivo  particular,  e 
suspeitado ,  que  dirigia  a  minba  condueta  para  com  o  Banco  ;  que  sendo  os  empre- 
gos deste  incompatíveis  com  as  minhas  circunstancias  e  domicilio;  que  sendo  eu,  por 
génio  e  caracter,  superior  as  honras  e  distinções,  quando  ellas  não  são  o  premio  e 
distinctivo  particular  da  virtude;  e  que  não  tendo  eu  requerido,  de  facto,  honras  al- 
gumas ,  apezar  de  ter  éO  acções ,  como  o  fizerão  ,  e  o  conseguirão  todos  os  Accionis- 
tas de  doze  acções ,  mui  fácil  seria  desmascarar-se  semelhante  calumnia. 

Não  pararão  ainda  aqui  estes  génios  do  mal:  para  arrastrarem  á  se»  partido  al- 
guns dos  mais  bem  intencionados  ,  ainda  que  igualmente  fáceis  de  seduzir,  assoalha- 
rão ,  que  S.  M.  I.  extranhara ,  que  se  pertendesse  fazer-lhe,  no  tempo  prezente  , 
huma  reprezenração ,  que  mais  prendia  as  operações  do  Governo;  e  que  se  repetissem 
tantas  reuniões  dos  Accionistas  do  Banco,  em  tempos  de  oscilações  politicas,  e  por 
íanto  perigozas;  e  assim,  abuzando  do  amor,  e  respeito,  que  todos  tributão  a  sua 
Augusta  e  Imperial  Pessoa,  e  inpondo  de  communicações  particulares  com  o  Mesmo 
Augusto  Sr. ,  para  melhor  se  fazerem  acreditar ,  aterrarão  sobremaneira  ainda  aos  que 
mais  propugnavão  pela  projectada  reforma :  não  se  lembrando ,  com  tudo  ,  que  seria* 
mui  fácil  descobrir-se  a  futilidade  da  intriga,  logo  que  se  reflectisse,  1.°  que  á  Sa- 
bedoria e  Justiça  de  S.  M.  I.  não  podião,  dezagradar  factos ,  que  promovião  o  bem 
geral  do  Banco  e  da  Nação ;  e  que  tcndiíío  a  habilitar  o  mesmo  Banco ,  para  me- 
lhor poder  prestar  ao  Governo  os  meios  necessários  a  sustentação  da  nossa  indepen- 
dência ,  sem  a  triste  necessidade  de  sacrificar-se  a  usura  estrangeira:  2.a  que  nenhum 
tempo  era  mais  próprio  á  essas  reformas  ,  do  que  aquelle ,  em  que  ellas  se  tornavão 
mais  necessárias  ao  bom  andamento  dos  negócios  públicos  :  3°  que  menos  podião  ser 
dezagradaveis  a  S.  M.  I.  ,  as  pacificas  e  commerciaes  reuniões  dos  Accionistas  do 
Banco  ,  que  tinhão  por  motivo  o  restabelecimento  do  credito  do  mesmo  Banco  e  o  in- 
teresse da  Nação :  4.°  finalmente  ,  que  estas  mesmas  reuniões  ,  além  de  fundadas  em  lei 
positiva ,  nada  tinhão  de  oceultas  ,  ou  de  politicas ,  que  podessem  assustar  os  Povos 
ou  ao  Governo  ;  e  que  pelo  contrario  ,  ellas  n»ais  concorrião  ,  para  dezassombralos 
do  susto  aterrador ,  que  os  mal  intencionados  espalhavão  ,  sobre  a  solvabilidade  do  mes- 
mo Banco,  pelo  zelo  e  trabalhos,  que  elles  vião  aplicar- se  áo  restabelecimento  do  seo 
credito. 

Faltava-lhes  ainda  ,  para  complemento  de  seos  damnados  designios  ,  e  para  arre- 
darem de  si  o  vergonhoso  da  epizição  á  um  projecto,  firmado,  por  todos  os  lados 
na  razão,  e  no  interesse  dos  Accionistas,  e  do  publico,  que  eu  mesmo  fosse,  quem 
propuzesse  o  seo  adiamento;  e  para  isso,  não  duvidarão,  com  manifesto  abuso  da 
bondade  do  Sr.  João  Fernandes  Lopes  ,  um  dos  actuaes  Directores  ,  e  dos  mais  for- 
tes propugnadores  pela  necessidade  da  reforma  ,  de  o  encarregarem  da  dura  tarefa  de 
vir ,  pessoalmente  ,  a  minha  casa  ,  na  véspera  da  Sessão  da  Assembléa  Geral  ,  para 
me  rogar  e  convencer  da  necessidade  ,  de  que  eu  adiasse  a  minha  indicação,  por 
algumas  das  razões  ,  acima  expendidas ;  sem  se  lembrarem  ,  que  suposto  ,  ellas  hou- 
vessem de  ser  energicamente  sustentadas  pelo  sobredito  Sr. ,  desgraçadamente  pela  sua 
futilidade,  não  podiãa  convencer-me,  e,  pelo  contrario,  mais  descobrião  os  ocultos 
manejos    da  intriga. 

Chegado  o  dia  20  ,  para  sempre  memorável  nos  faustos  do  Banco  do  Brasil  ,  e 
esperançado  eu,  que  a  razão  e  a  justiça  suplantasse  a  mesma  intriga,  fui  a  hora  assig- 
nalada  tomar  o  meu  assento:  qual  foi  ,  porem  ,  .  a  minha  extranheza ,  '  amigo  Leitor  , 
quando  vi,  por  um  lado,  que  a  maneira  da  Sessão  da.  Assembléa  Geral  do  dia  10 
de  Novembro,  e  com  infracção  do  artigo  9."  dos  Estatutos,  que  limita  a  quarenta  dos 
principaes  Accionistas  o  numero  daquelles ,  que  devem  ter  assento  na  Assembléa  Ge- 
íâl,  se  havia  acciutenente    convidado  outros }    a  torto  e  &  direito }  para  fazerem  assua- 
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iâa  ,  e  levarem  avante  o  projectada  additamento  ?  Qual  a  minha  exfranheza ,  quand<j 
vi  >  por  outro  lado ,  que ,  para  se  por  em  tortura  a  deliberação  da  Assembléa ,  *e  ha- 
■vião  chamado  alguns  dos  mesmos ,  que  tanto  tinhão  concorrido  para  os  abuzos ,  pra- 
ticados pela  pretérita  administração  ,  e  que  estavão  em  concordata  com  o  mesmo  Ban- 
<co?  A  minha  extranheza  ainda  foi  maior,  quando  communicando  ao  Sr.  João  Fer- 
nandes Lopes  o  meo  pejo  de  falar  em  uma  Assembléa  assim  organizada,  e  o  odio- 
%o  de  qualquer  indicação  ,  que  se  fizesse  sobre  estes  artigos ,  tive  em  resposta ,  que 
íalasse   com  o  Sr.  João    Martins  Lourenço  Viaima,  Director  de   Semana. 

Não  podendo  conter  a  minha  extranheza  sobre  factos  tão  extraordinários ,  preveni 
delles  immediatamente  ao  Ex."°°  Sr.  Lucas  António  ,  Presidente  nomeado  da  Froviu- 
«ia   de   S.  Paulo  ,    para   seo   ulterior  governo. 

A'  vista  destes  factos  dezenganei-me  de  que ,  suposto  a  razão  a  final  sempre 
triunpha  das  traças  da  intriga  ,  muitas  vezes  com  tudo  ella  lie  por  tempos  sufocada, 
€  que  aquella  era  huma  das  occaziões  ,  em  que  se  havia  de  observar  esse  fenómeno. 
Isto  não  obstante  ,  sendo  incapaz  de  torcer  da  vereda  da  verdade  ,  pedi  a  palavra , 
logo  que  se  deu  por  aberta  a  Sessão,  e  em  poucas  frazes  expuz,  para  que  não  se 
confundissem  os  objectos  da  questão  ,  que  a  discussão  tinha  por  fim ,  não  a  necessi- 
dade da  reforma  dos  Estatutos,  e'  da  representação  ao  Governo;  porque  estas  maté- 
rias já  estavão  decididas,  pela  afirmativa,  nas  duas  Assembléas  antecedentes;  ma» 
sim,  ae  os  artigos  por  mim  propostos,  e  aprovados  pelo  parecer  da  Commissão ,  pre* 
henxião  esse  fim,  ou  se  alguns  não  satisfaziio :  protestando,  neste  cazo,  sustentar  o  - 
que  tosse  contrariado;  e  para  isso ,  desde  logo,  pedi  a  palavra.  Então  principiou  o 
Sr.  Doutor  Navarro  a  ler  um  papel,  como  voto,  que  havia  tencionado  remetter  á 
Assembléa,  na  consideração  de  não  poder  vir  pessoalmente,  por  ter  de  entrar  de  se- 
mana no  Paço;  e  apesar  de  ter  eu  representado  ao  Sr.  João  Martins  Lourenço 
Vianna ,  que  servia  de  Presidente  ,  que  se  discutisse  a  matéria  ,  antrs  que  fosse  pos- 
ta a  vetação  4  e  que  não  se  devia  permittir  ,  que  esta  se  fizesse  por  meio  de  arrazoa- 
dos ,  preparados  de  antemão  para  surprehender  os  juízo»-  dezacantelados  ,  sempre  foi 
forçoso  ouvir  um  lor.go  arauzel  ,  que  ,  suposto  de  bonito  e  bem.  arranjado  palavriado, 
não  aprezentava,  com  tudo,  outras  razões,  para  o  adiamento  do  projecto ,  do  que 
algumas  das  acima  indicadas.  Em  verdade,  custou-me  a  crer,  Amigo  Leitor,  que 
xasões  tão  fúteis  fossem  proferidas  por  Varão  de  tanto  tino,  e  saber;  que  tinha  si- 
do um  dos  níais  fortes  propugnadores  da  urgência  da  reforma  }  que  tanto  tinha  ga- 
bado a  doutrina  dos  artigos  adiciouaes;  e  que ,:  finalmente,  tinha  sido  hum  dos  Mem- 
lWOn    da    Çoníillissão ,'     que    oé     havia    apfcítntado      na    Assdnbléa     antecedente  :       mas    he 

um  facto,  cuja  verdade  tu  reconhecerias  por  ti  mesmo,  se  me  fosse  possível  apre- 
sentante  a  âuã   copia  ,   como   dezejava.      ••'-• 

Es*a  oração  teve,  como  era  de  esperar,  hum  apoiado  geral,  e  assas  estrondoso 
dn  mesma  Assembléa  ;  e  vendo  eu,  apezar  de  ter  pedido  a  palavra  no  meio  daquelle 
diseuí^o  ,  para -comfeater  seos  fundamentos  ,  que  não  jera  a- razão  ,  quem  podia  cantar 
vietori»  em  um  combate  com  a  Intriga  ,n  tão  poderozamehte  protegida ;  eque  eu  de- 
via- evitar ;  uma:;  discussão ;  kiuci!  e  perigoza  ,  pela  falta  de  delicadeza  de  lingoagem  de 
c-utro  dos  ;scos  Membros,  quando  principiava  á  falar,  própuz  a  retirada  da  minha  in- 
dicação, e,  logo  que  concedida  ,  reurei-rae  da -Assembléa,  a  tratar  da  venda  das  mi- 
sihas -acções  para :  não  ter  mais  ponto  algum  de  contacto-  eomJ  huma  sociedade '',  que 
tão  fecikneni»  variava  de  opinião  ,.  e  que  assim  podia  comprometei  ou  a  rainha  honra, 
<ou  o  mea  socego. 

•  Eiíc!  o  facto,-  A rnigo;  Leitor ,  e  á  vista/  deite  ,  e  dos  documentos  jtintos  melhor 
firmarás  o  fcu  jiifeo  a  'meu  'respeito.  Agora  bom  he  que  saibas  também,  l.°  ,  que  a 
jrfprézcntáção-  W ;;;^:í'  áliaz'  concebida  nos  termos  mais  respeituozos  ,  e  lisonjeiros  ao  Go* 
verno',"á  -Aí^mbfói  ■'' dói  '-Accionistas  , é  aós  ■  acttiacs  Directores,  foi  tratada,  na  mi- 
nha '.iuzenéirt  ,  de  incendiaria,  pelo  riitesmo  Es.M  Sr.  João  Jo$é  de  Andrade,  que 
ttoto  a ''íitíba-Japróvado;;  "talvez  por  tratar,  de  crimiTiezos ,  ds  desvarios  da  passada 
administração"  ,  %  flg  prepotente,  a  arbifrrariade  do  '  finado  '  Governo.  Que  fatalidade  das 
eeuzas  liumatms  !J  2.,<r  qfie;  pertendendo  :  o  Sr.*  José  António  Lisboa  Opdr-se  ao  ad- 
díSSíeníê  -dos  'fVríigós  àdicionaes  ,  como-  objecto  ;de  absoluta  necessidade  ,  é  diíFereníe 
(h.  repr-izeri-t-áçãi? ,  -  'que  não  duvidava  se  adiasse  ,  foi  maltratado  com  invectivas,  e 
sâfeaí&Mbs ??^.ffl  fÍBa]<nedte:  que  ,-  sobre  o  voto:  do'  sobredito  Sr.  'Navarro  ,  'è  emenda  áo 
Sr.  Felisberto  Caldeira  ,  que  aliaz  tinha  sido  outro  dos  maiores  propugnsdores  ãfy'f:íí?° 
geneift,--  e-  dóutrífcà-  dos  artigos  adicionaes'V  a  Assembléa  Geral  dos  Accionistas  r&sol- 
vcò-j-qu.éi  fitasse^ a-.idiada  -a  discussão  do  projecto  da;  reforma  do  Banco,  para  quando 
este  ■ -acabasse  ■';'  -documento  N.  2.  :  Cu-startej-há  a'  crer,  eu  o  conheço  ,  que '  herri  til 
disparate  fosse  -proposto  por  um  Varão  de  tanta  enlehdimento  ,:  ' é  saber,  íe  < qtie  fosse 
«ppor fado  por  Èm^WéseWMóa?;  e>nde  havião  tantos  homens  de  juízo ,  e  boas  -intenções ; 
mas  h  $  hum  • -fscíio-  incontestável,     c  que  d<?vc    acabar   de  convencer-te    da   facilidade,. 
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cora  que  o  homem  sacrifica  a   razão  ás   suas  peculiares  circunstancias ;    da  fraqueza   des- 
tes  glandes  corpos   deliberantes  ,   na   prezença   de  um   orador  hábil  e  apaixonado ;    e  da 
força  da  Intriga   ou   dos   destinos  de    tão    útil  estabelecimento.  Entretanto  — •  Vale.  (a\ 
Rio  de  Janeiro  26   de  Dezembro   1823, 

Gervazio    Pires    Ferreira* 


DOCUMENTO    N.°  i. 

Ill.m0s  Srs.  Presidente  ,  e  Deputados  da  Junta  do  Banco  —  Diz  Gervazio  Pires 
Ferreira  que  a  bem  de  sua  justiça  se  lhe  faz  precizo  que  o  OIEcíhI  a  quem  Compe- 
tir, lhe  passe  por  Certidão  o  dia  ,  mez  ,  e  anuo  em  que  o  suplicante  enlrara  neste 
Banco  com  as  quarenta  acções  que  nelle  tem  ;  pelo  que  —  P.  a  W.  SS.  sejão  ser- 
vidos mandar  passar  a  dita  Certidão  —  E  li  M.  —  Despacho  —  Passe  do  que  cons- 
tar. Rio  8  de  Janeiro  de  18f4.  —  Vianna  —  Lopes  —  Lima  —  Ee?o  —  Guimaiães  — 
Pastos  —  Gomes  —  Azevedo^  —  Barrozo  —  Certefico  que  do  Livro  2.°  de  Accionistas 
do  Banco  do  Brasil  a  fl.  115  o  verso  consta  ser  o  suplicante  proprietário  de  quarenta 
acções,  entradas  nas  seguintes  datas:  doze  em  quatorze  de  Dezembo  de  mil  outo- 
centos  e  dezeseis ,  por  mão  de  António  Rodrigues  Ferreira:  oito  em  vinte  e  cinco  de 
Agosto  de  mil  oitocentos  e  vinte  e  três  ,  por  mão  de  Francisco  Xavier  Pires  ;  e 
vinte  em  trinta  de  Setembro  do  dito  anno ,  pelo  mesmo  proprietário.  Em  cumprimento 
do  Despacho  retro  da  Junta  do  Banco  passei  a  presente  por  mim  assignada.  Rio  de 
Janeiro  na  Contadoria  do  Banco  aos  10  de  Janeiro  de  J824.  —  Guarda  Livros  do 
Banco  —  Rodrigo  António   de  Araújo   Lima. 

DOCUMENTO    N.«  2. 

IU.m°3  Srs.  Presidente,  e  Deputados  da  Jnnta  do  Banco  do  Brasil  -r-  Diz  Ger- 
vazio Pires  Ferreira  um  dos  Accionistas  do  Banco  ,  que  a  bem  de  sua  justiça  se 
lhe  faz,  precizo  que  o  Secretario  desta  Junta  ,  que  o  he  igualmente  da  Assemblea  Ge- 
ral dos  Accionistas  ,  revendo  o  Livro  das  Actas  da  mesma  Assemblea  ,  lhe  passe  por 
Certidão  1.°  o  dia,  mez,  e  anno,  em  que  o  suplicante  apresentara  na  Assemblea  a 
sua  indicação ,  relativa  á  reforma  dos  Estatutos  primordiaes  ,  a  fim  de  livrar  o  Ban- 
co,  com  uma  melhor  organização  ,  da  repitição  dos  abuzos  da  pretérita  administração, 
de  estender  as  suas  operações,  e  de  firmar  a  marcha  destas  com  mais  segurança,  as- 
sim como  a  necessidade  de  representar  ao  Governo  a  urgência  de  uma  consignação  para 
pagamento  dos  juros  da  quantia  ,  que  lhe  deve  ,  e  sua  ainda  que  lenta  a  raortização  , 
a  fim  de  poder  o  Banco  assim  habilitado  suprir  melhor  o  Governo  sem  a  necessida- 
de de  recorrer  a  empréstimos  Estrangeiros  ,  oflerecendo  desde  logo  um  esboço  dos 
artigos   necessários :    segundo  ;    a   resolução   da   mesma  Assemblea   sobre  esta  indicação : 


(a)  Pobre  escripto  !  Que  não  tens  tu  de  sofrer  da  sanha  da  intriga  ,  quando ,  an- 
tes mesmo  de  veres  a  luz  do  dia,  já  fostes  por  ella  atassalhado  no  Diário  do  Go- 
verno N.  S  ,  e  seguintes  ;  nesse  chamado  Diário  do  Governo,  por  nelle  se  inserirem  al- 
gumas das  suas  Portarias,  e  que,  por 'uma  odiosa  parcialidade  do  seo  Redactor,  sá 
nelle  tem  lugar  as  insidiosas  diatribes  contra  mim  dos  seos  apanigoados  Fluminenses  , 
Aulista  ,  e  Cidadão  Imparcial  ;  e  n,ega-se  ás  competentes  respostas  ,  para  impossibili- 
tar a  sua  aparição  ,  pela  crescida  despeza  ,  á  que  ficão  sujeitas ;  e  assim  poder  a  ca- 
lumnia    melhor    seduzir  os  espíritos   dezacautelados  e  irreflectidos  ! 

Não  imporia :  corre  desacompanhado  por  este  Mundo  de  Christo ,  sem  susto  de 
que  aches  quem  contradiga  a  verdade  dos  factos  que  referes  ,  ou  destruir  possa  a  so- 
lidez das  razões  ,  em  que  se  esteião  as  tuas  refieçÕes  ;  e  quando  encontres  alguns 
desses  iludidos,  que  a  não  conheção ,  apela  para  o  tempo,  que  de  ordinário  não  he 
tardonho  em  justificar  o  Cidadão  honesto  ,  e  desmascarar  a  intriga  ,  e  impostura.  Não 
he  preciso ,  que  recorras  em  tua  defeza ,  ao  Cassador  Pernambucano ,  que  de  certo 
não  seria  menos  hábil  na  caça  das  —  Araras  Fluminenses  — ■  do  que  o  tem  sido  na 
das  —  Araras  Pernambucanas  — :  basta  que  confies  no  tempo ,  e  no  Juizo  imparcial 
.da  publica  opinião.  Rio  13  de  Janeiro  de  jl824j, 
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terceiro;  o  dia,  mez  ,  e  anno  em  que  a  Assemblea  sobre  o  parecer  da  CornmissSo 
que  havia  creado  para  rever  os  mesmos  artigos  adicionaes ,  e  fazer  a  sobredita  repre- 
sentação, resolveo  que  aquelles  se  imprimissem  para  entrar  em  discussão,  logo  no  ter- 
ceiro dia  depois  de  destribuidos  ,  visto  a  sua  urgência:  quarto;  o  numero  dos  Accio- 
nistas convocados  para  a  Assemblea  do  dia  20  do  corrente,  e  seos  nomes:  e  quinto 
qual  a  resolução  da  mesma  Assemblea  sobre  o  voto  por  escripto  do  Doutor  Navarro , 
e  emenda  offerecida  pelo  Marechal  Felisberto ;  pelo  que  —  P.  a  VV.  SS.  sejão  ser- 
vidos mandar  passar  a  dita  Certidão.  ■ —  ER  M.  —  Despacho  —  Passe  do  que  cons- 
tar. Rio  24  de  Dezembro  de  1824.  —  Vianna  —  Barrozo  —  Gomes  —  Bastos  — 
Azevedo.  —  Em  observância  do  Despacho  retro  Certifico  que  revendo  o  livro  das  Actas 
das  Sessões  da  Assemblea  Geral  do  Banco  delle  consta  a  folhas  trinta  e  duas  ter  o 
suplicante  apresentado  a  Assemblea  Geral  congregada  extraordinariamente  em  o  dia 
quatro  de  Novembro  do  anno  de  mil  oitocentos  e  vinte  três  uma  indicação  acompa- 
uhando  uns  artigos  addicionaes  aos  Estatutos  do  Banco ,  a  qual  se  acha  no  Archivo 
desta    Secretaria   e  sco  theor  he   o   seguinte. 

Tendo  tomado  na  presente  e  delicada  pozição  politica  do  Brasil  ,  e  quando  o 
credito  do  Banco  ainda  não  está  restabelecido  das  profundas  feridas  ,  que  lhe  fizera 
á  passada  Administraçoo ,  tendo  tomado,  digo,  maior  numero  de  Acções  do  que  dan- 
tes nelle  tinha  ,  julgo  ter  dado  suficiente  prova  ,  do  qusnto  interesso  em  ver  de  novo 
animado  ,  e  consolidado  hum  Estabelecimento  tão  útil  á  Nação  ,  para  que  haja  de  re= 
cear  a  nota  de  imprudente  ,  quando  chamo  a  attenção  desta  Illustre  Assemblea  ,  ãs* 
sim  sobre  a  necessidade  de  reformárém-se  os  seus  Estatutos  ,  que  por  pouco  providen- 
tes  ,  tanto  facilifai/ão  os  abuzos  praticados  em  damno  de  seus  Accionistas,  e  do  Pu- 
blico ;  como  sobre  a  impossibilidade  de  continuar  suprimentos  ao  Governo  ,  sem  huma 
baze  solida  ,    que  possa  evitar   a  banca-roía   do   mesmo   Banco. 

Sim ,  Sr.   Presidente  ,  se  não   pôde   escapar    a  perspicácia     desta     Illustre  Assem- 
blea a   utilidade  de  hum  Banco  em  gei*al  ,    e   particularmente  do  nosso,    quer    para  os 
seus    Accionistas  ,  pelas    atribuições  e  benefícios  ,  que    o  Governo   lhe   outorgara  ,    quer 
para  a    Nação  ,  pelo    augmento    de  Capitães ,   que     tão     necessários    são  ao   dezenvolvi- 
mento  da  sua  industria  ,  não    pôde  igualmente  escapar-lLe   os  motivos  ,    porque   os  Ac- 
cionistas ,  inteiros  ,  e  abonados  ,    se  furtão  ao  trabalho    de  sua  Administração  ,   ao  mesmo 
tempo   que   os   menos  sizudos  ainda   hoje  inírigão   para  serem    nella   empregados  ,    assim 
como  os  dezastrozos    suecessos ,  que  provirião   a  esta  Capital  do  sua  banca-rota  ;    quan- 
to   esta  be    infallivel   com    a   continuação    de    avansos     superiores   ás   suas    forças;    e  o 
quanto   este  desgraçado  sinistro  influiria   sobre   a  felicidade   do   Brasil  3    e   progresso    da 
sua    Independência ,  para   que   seja    precizo  que   eu  exponha    explicitamente    as   razoes  , 
que   o  provão.   Certo  disto,   não  pertendo   fatigar   a  paciência  desta   Illustre  Assemblea, 
com    longos   e   aparalozos   discursos  ,   para  mostrar   huma   e  outra   couza  ;     e   nem    ana- 
íureza  partilhou    comigo  saber  ou  habilidade   de  os  fazer,    para  que  eu   o  podesse   ten- 
tar ,  sem    offender   as   suas  luzes.   Nestes   termos  ,   predominado  igualmente   do    patriotis- 
mo ,  que  tem  dirigido   esta   Assemblea   no  prezente    tempo ,   e  anciozo    sobre    tudo   de 
que   o   Banco   do   Brasil   corresponda    á  grandeza  do   seu  titulo,   livrando  este  Império, 
com    a   continuação    dos   seus  serviços  ,    da  dura    necessidade    de   contrahir    empréstimos 
ffom  os   Estrangeiros  ;    e  do   susto    aterrador,   que    os   inimigos   da   boa   cauza    tem   pro- 
curado  espalhar  sobre   a   sua  solvabilidade  ,    e  convencido    intimamente  ,    que  reforman- 
do-se    alguns  dos   artigos    dos    seus  Esíatníos  ,  e  augmentando-se-lhe    outros  ,     elle   terá 
fcní  seu    movimeato   huma   marcha  mais   regular ,     e   livre    (las    arbitrariedades    dos  Ad- 
ministradores ;  e  que  annuindo   a   Assemblea  Geral  Constituinte  e  Legislativa  do  Bra- 
sil ,    como   he   de  esperar   das    suas  luzes  ,     e  justiça    á  consignação    de  qualquer    ramo 
da    receita   publica  ,    por  pequeno  que   seja ,  para   pagamento    dos  juros    e   amortiaação 
da    grande   divida    que  a    Nação   deve  ao   Banco  ,  este    crescerá     em   credico  ,  meios  ,   e 
estabilidade  ,   como    insta  o  bem   estar  da  mesma  Nação,    proponho   a  esta    Illu&tre  As- 
semblea ,   que  haja    de  nomear  huma   Commissão   de  cinco  de  seus  Membros,  para   que, 
á   vista    dos    mesmos     Estatutos  ,    Eeys ,  e   Actas   que    o    regem ,    e   estado    da    divida 
publica  ,    aprezente. 

1.°  As  emendas,  e  additamentos  ,  que  se  fazem  necessários  para  o  seu  bom  andamento, 
2.°  O  esboço  de  huma  representação  ao  Governo,  para  ser  prezente  a  Assemblea 
Geral  Constituinte  e  Leghlativa  do  Brasil  ,  sobre  o  estado  do  Banco  e  sua  impossi- 
bilidade de  continuar  os  suprimentos ,  que  faz  ,  sem  risco  de  comprometter  a  sua  ex- 
istência ,  por  falta  de  hum  meio ,  que  afiance  a  sua  progressiva  solução ;  e  a  neces- 
sidade de  occorrer-lhe  com  a  consignação  de  alguma  quantia  certa,  para  pagamento 
dos  interesses  ,  e  amortização  da  divida  existente ,  e  assim  livral-o  da  triste  necessidade 
de  suspender  os    seus   pagamentss. 

Entretanto    que  penna  mais  bem  aparada  não  traça    as   emendos  ,    e  additamenfas 
necessários,  seja-me  permittido  .  em  attenção  aos  meus  bons  desejos  pela  prosperidade 
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do  Baiijio  do  Brasil ,  âprezeiítar  á  consideração  desta  Iliustre  Assembleia  hum  esboço 
desses  irtigos  oddiceionaes ,  desculpando-se-rne  ao  mesmo  tempo  ,  huma  tal  liberdade , 
por  terjsido  a  isso  induzido  pelo  facto  do  honrozo  chamamento,  que  se  me  fez  para 
assistir  á  esta  extraordinária  Sossão.  Dè\o  ao  mesmo  tempo  prevenir  á  esta  Iliustre 
Assembféa  ,  que,  na  organização  da  pluralidade  destes  artigos,  não  tive  outra  parte 
mais ,  do  que  o  trabalho  de  copialos^;  e  que  prefiro  a  no<a  de  copista  de  verdades- 
por  outrem  bem  enunciadas,  á  estulta  vaidade  de  intentór,  só  pela  variedade,  e 
transpozição  de  alguns   termos  ,   com   que  são  expoutas. 

Erabora  se  julguem  supérfluos  alguns  artigos ,    por   se  acharem  ém    execução  idên- 
ticas tiispozições  ,  em  virtude  de  rezoluções  desta  Iliustre  Assembléa  ,   e  das  atribuições, 
que  lheoutorgara  o  artigo    15.    do  seu  primordial    lístatuto  :   espero,   todavia,    que   se 
mude  dê   parecer,  logo   que   se  rcflertir  ,    que   nas   Sociedades   anónimas,    como    hum 
Banco,     todas    as  rezoluções,    que  interessão    ao  publico,    cu  alterão    as  estipulações 
sociaes  ,  precizão  da  Sansão  do  Poder  Legislativo   para  serem    obrigatórias,  e  que  quan- 
do assim  não  fosse,  —  qttod  mbumáat ,  non  nocet.  —   Rio  de   Janeiro    4  de   Novembro 
de    1823.  —  Gervazio  Pires  Ferreira.  —  Respeito    á    qual    indicação   deliberou   a   Âs- 
*emlilea  que  se  nomeasse   uma   Cotnmissão    composta    de   três   Membros,   a  qual   toman- 
do  conhecimento    do  cbjecto  j   apresentasse   á  misir.a   Assembléa  o  scg   parecer,  e  forão 
íiomeadòs    Membros  para  a  dita    Commissão   por   pluralidade    de    votes,    o    mesmo  sn- 
|iu;inte,    e  os    Accionistas  o    Doutor    Vicente   Navarro    de    Ardrade  ,   e  José    António 
Jisboá    —  Outro  sim   certifico  $   quanto  ao  terceiro  quesito  do  suplicante,  qúè  do  mesmo 
jivre    a  folhas   trinta  è  três  consta  ter   a  dita    Commissão   apprescntado  r.ò  dia  cinco  de 
Dezembro   o   seo   parecer,  o  qual  sendo   lido  dfterrrinou  a   Assembléa   que   >e  toai  dasse 
imptimir    e  repartir  pelos    Accionistas,   estabelecendo-    o   prazo  (ie   ires  dias  da   enii^a 
ao  dia   da  reunhTo  para  ver  se  passava.   Quanto   ao  quaito  quesito    certifico    qiie   ferao 
convocados   ho\enla   e  sete  Accionistas  paia  a  Assemb!ea   de  vinte    de  Dezen  bio    pró- 
ximo  passado,  cujos  nomes  são  os  seguintes  —  Domingos  Antunes  Gu  narêes  —  An- 
tónio   Mauoel   Machado  de  Carvalho  —  António  Rodrigues   da  Silva  —   Dioj.o    Gomes 
JBarrozo  —  Domingos    Alves    Pinto   —  Francisco    Ferreira    de    Sampaio  —   Jciio   José 
•de  Andrade  Pinto  —  Joaquim   Jcsé   da  Rocha   e   Sobrinho  —  João   Viena  Peixoto  — 
-Jacinto    Furtado    de   Mendonça  —  José    de  Araújo    Lima  —  João  Ricardo   Fíijaido 
Perdigão  —  João   Alves   da    Silva    Porto  —  João    Pedro    Maynard     da    A  foi  ecoa    e 
Sá  —  FriKtuozo   Luiz  da  Mata  —  Francisco   Maria  Gordilbo   Vellozo  de  Barbuda  — 
Francisco   Xavier  Pires  •—  Francisco  Joaquim   de   Azeredo  —  Gervazio    Pires    Ferrei- 
la  —  Geraldo  Carneiro  Bellens  —  Henriques  de  Saules  —  José  Ignacio  Vaz  Vieira ■ 

Joaquim   António    Alves    —  José   António  dos    Santos  —  José   Fernandes    Pereira   

Joaquim    Moreira    da    Costa  —  Joaquim    José    de    Novaes    —  José    Pereira  Vidal  

José  Drogo  de  Gusmão  —  Jacinto  José  da  Silva  —  José  Ricaido  da  Costa  Aguiar 
de  Arrdrada  —  Cláudio  José  Pereira  da  Costa  —  Carlos  José  Moreira  —  Custodio 
José  da  Silva  —  Constantino  José  Ferreira  —  Conde  do  Rio  Fardo  * —  João  Lo- 
pes Baptista  —  Joaquim  Pereira  de  Almeida  e  Companhia  —  José  Luiz  da  Mota  — 
João  Gomes  Valle  —  José  António  de  Freitas  Guimarães  —  Juliã»  José  de  Olivei- 
ra —  José  Âhxandre  Carreiro  Leão  —  José  Francisco  de  Mesquita  —  José  da  Sil- 
va Lisboa  —  João  Neto  Carneiro  Leme  —  José  ARíonio  Lisboa  —  José  Pinheiro 
dos  Santos  —  Francisco  Gomes  da  Silva  —  José  Fortunato  de  Brito  Souza  Abreo  e 
Menezes  —  José  de  Resende  Costa  —  Joaquim  José  de  Sequeira  —  Venerando 
Corrêa  Damaceno  —  José  Ferreira  de  Amorim  *-  Carlos  José  da  Silva  Biaga  — 
Meneei  Gomes  de  Oliveira  Couto  —  Lriz  Telles  Barroto  de  Menezes  —  Manoel 
Ribeiro  Guimarães  —  Vicente  Navarro  de  Andrade  *—  Thomc  Ribeiro  de  Faiia  — 
Manoel  António  Ribeiro  —  Manoel  Rodrigues  de  Araújo  Silva  —  António  Fernan- 
des Machado  —  Luiz  António  de  Oliveira  Bulhões  —  Manoel  Jacinto  Nogueira  da 
Gama  —  José  de  Oliveira  Barboza  —  Visconde  Porteiro  Mor  < —  Lino  José  Alves  -- 
António  Ferreiía  da  Rocha  ■ —  Ardre  Pires  de  Miranda  - —  António  de  Miranda  Mar- 
ques —  Amaro  Velho  da  Silva  —  António  Francisco  de  Lima  —  António  José  da 
Costa  Ferreira  —  António  José  de  Brito  —  António  José  Airoza  —  Henrique  José 
de  Araújo  —  Fernando  Carneiro  Leão  —  Bernardino  Brandão  e  Castro  —  António 
José  de  Araújo  —  António  da  Cunha  —  António  Teixeira  Pinto  da  Cruz  — -  Luiz 
José  Vianna  Gnrgel  do  Amaral  e  Rocha  —  António  Gomes  Barrozo  —  Leandro  José 
Marques  Franco  de  Carvalho  —  Maqueldigo  Manoel  Guedes  Pinto  —  Lucas  Antó- 
nio Monteiro  de  Barros  —  Luiz  Thomaz  Navarro  de  Campos  . —  Manoel  Alves  da- 
Fonceea  Costa  —  Paulo  Martin  —  Constantino  Dias  Pinheiro  *—  Manoel  Teixeira  de 
Carvalho  —  Manoel  Gonçalves  de  Carvalho  —  José  Luiz  Pereira  Malheiros  —  Fe- 
lisberto Caldeira  Brant  —  António  José  Peixoto  —  e  além  destes  os  actúaes  Directo-- 
res  e  Deputados  da  Junta  Administrativa  —  e  finalmente  ,  quanto  ao  quinto  e  ulti- 
Jgao  quesito  s  d©  roesmo  Liyjo.  consta  da  Açt®,  da  Sessã©  de  vinte  de  Dezembro  la-- 


■ 
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vrada  a  folhas  trinta  e  quatro  verso ,  que  lido  o  veto  de  Accionista  o  Doutor  Vicen- 
te Navarro  de  Andrade  era  que  era  de  parecer  se  adiasse  a  discussão  dos  artigos 
apresentados  pela  Commissão ,  attentas  as  actuaes  circunstancias  e  varias  outias  pon- 
derosas e  incontestáveis  rasões  que  apresentou  ;  hum  —  apoiado  • —  unanime  e  geral 
patenteou  ser  a  mesma  Assembléa  de  igual  parecer  —  Como  porém  o  dito  Accionis- 
ta não  fixou  hum  termo  certo  ao  dito  adiamento ,  tomando  a  palavra  o  Accionista  Fe- 
lisberto Caldeira  Brant ,  ajuntou  ao  voto'  do  Accionista  Navarro  a  emenda  de  que  fi- 
casse adiado  até  se  Analisarem  os  vinte  annos  prescriptos  pelo  Alvará  da  creação  úo 
Banco  ,  o  que  foi  igualmente  aprovado  pela  Assembléa  ,  com  hum  outro  geral  —  apoia- 
do. —  He  quanto  posso  certificar  em  observância  do  despacho  da  Junta  do  Banco  de 
vinte  e  quatro  de  Dezembto  de  mil  oito  centos  e  vinte  e  írez  —  Rio  de  Janeiro  2-3 
de  Janeiro  de  1821 :  —  Fiddis  Honório  da  Silva  dos  Santos  Pereira. 


DOCUMENTO     N.°  3. 


Artigos  aãdicionacs  aos  Ettatutos  ão  Banco  do  Brasit. 


TITULO     1. 


Das  Operações  ão  Banco, 


ARTIGO     1. 


Operação  do  Banco  relativa  ao  desconto  mercantil  das  Letras  de  Cambio ,  permi- 
tida pelo  §  1.  do  artigo  7.  dos  seus  Estatutos  ,  se  estenderá  igualmente  ao  descon- 
to das  Letras  ,  chamadas  da  terra ,  e  Bilhetes  d1  Alfandega  ,  como  se  tem  praticado  , 
e  ao  dos  Titulos  de  divida  Publica  (não  se  achando  consolidada  )  qualquer  que  seja 
a  sua  denominação ,  cora  tanto ,  que  as  Letras  lenhão  pelo  menos  duas  firmas  acre- 
ditadas ,  e  da  aprovação  da  Junta  da  Direcção,  e  que  o  seu  vencimento  não  excedft 
a  seis  mezes.  O  Director  ,  que  em  contravenção  deste  artigo  as  mandar  descontar  ,  e 
o   Thezoureiro  ,  que   eutregar  o   seu   valor  ,  ficão  solidariamente  responsáveis  ao   Banco. 

% 

Poderá  ignalmedte  o  Banco  receber  gratuitamente  em  depozito  fundos  particula- 
res disponíveis  á  vontade  dos  depozitantes  por  meio  de  ordens  ,  que  não  serão  por 
menos  de  20^000  réis  pagáveis  ao  portador  á  vista  ,  e  não  sendo  a  quantia  depozita- 
da  pela  primeira  vez  menor  de  800|)000  réis:  para  cujo  fim  terá  conta  aberta  com 
cada  hum  dos  depozitantes.  Mas  se  algum  delles  sacar  contra  o  Banco  por  maior  quan- 
tia do  que  tiver  em  seu   credito  ,  não  será   honrada   a   sua   firma. 


Aiém  do  Commercio  das  espécies  de  oiro,  e  prata  ,  permitido  no  §  8,  do  artigo 
7.  poderá  o  Banco  igualmente  comprar,  e  vender  ouro  e  prata  ern_  peças,  ou  bar- 
ras, e  cobre  próprio  para  o  fabrico  de  moeda,  com  exacto  conhecimento  dos  ditos 
mptaes ,  e  ensaios  feitos  por  peritos  ,  e  aos  preços  que  a  Junta  da  Direcçle  julgar 
conveniente  segundo   o  estado   do  Comuiercio. 

4.  \ 

O  Banco  poderá  também  encarvegar-se  no  cobrar  as  Letras  dos  mesmos  Depozi- 
tantes ,  e  por  conta  delles ,  sendo  .dentro  da  Capital ,  e  estando  para  esse  fim  indi- 
cada na  Letra  a  residência  do  Aceitante  ,  sem  com  tudo  responder  pelos  ^  erros  do 
vencimento ,  provenientes  dç  cotas  erradas  nas  próprias  Letras ,  on  nas  relações  que  as 
indicarem.  As  importâncias  recebidas  serão  creditadas  aos  Depositantes,  a  quem  per- 
tencerem ;  e  as  Letras  que  não  forem  pagas  no  seu  veeciments  serãe  immediatamente 
entregues  a  seus  donos. 


■fc- 
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TITULO    8. 

Das  Assembléas  Geraes  ão  Banco. 


ARTIGO     5. 


A 


Assembléa   Geral  do  Banco  determinada  no  artigo  9.   terá  hum  Presidente     hurn 
."Vice   Presidente,  e  dois  Secretários,    todos  eleitos   annualmente    cada   hum    de   persi 
por  cédulas   individuaes  ,   e   escrutínio  secreto ,    a  pluralidade   relativa    de   votos ,    e  po^ 
ti  era  o  ser  reeleitos  nas  eleições  seguintes. 

6. 

Pertence  ao  Presidente  fazer  a  convocação  da  Assembléa  Peral ,  ou  seja  ordiná- 
ria ,  ou  extraordinária  nos  casos  em  que  a  Lei  da  creaçáo  do  Banco,  e  os  presentes 
I.t-.tt:tos  determinão  ,  abrir  e  fechar  as  Sessões,  conceder  a  palavra,  manter  a  boa 
orcem  ,  «  regularidade  nas  discussões  ,  fazer  executar  as  determinações  da  Assembléa 
Geral,  e  •  corresponder-se  com  a  Poder  Legislativo  do  Império  do  Brasil,  quando  for 
necessária  alguma  providencia;  e  votar  no  caso  de  empate.  Perteuce  também  ao  Pre- 
sidente defirir  a  todos  os  nomeados  para  a  Junta  da  Administração  do  Banco  ,  o  ju- 
ramente de  observarem  ,  e  fazerem  observar  os  seus  Estatutos  ,  e  todas  as  mais  de- 
terminações da  Assembléa  Geral,  de  Administrarem,  e  zelarem  os  fundos  do  Banco, 
e  de  promoverem  os  interesses  do  mesmo,  sem  contemplação  de  pessoa,  e  segundo 
melhor  entenderem   em   suas   consciências. 

7. 

O  Vice-Presidente  fará  as  vezes  de  Presidente  ,  quando  este  estiver  impedido  , 
largando   a   cadeira  logo  que  elle  chegar  ,  e   danuo-lhe  conta  do  que  se  tiver  Vaiado, 

8. 

Pertence  aos  Secretários  fazer  a  chamada,  e  a  leitura  das  indicações;  e  repetilas 
quando  convier;  escrutinar,  redigir  as  actas,  e  regular  todo  o  expediente;  fiscal  zar  a 
guarda  dos  papeis  ,  o  arranj amento  do  Archivo ,  e  tudo  o  mais  que  se  pratica  em 
huma    Secretaria    bem    regulada. 

9. 

O   direito   de  assento,    e   voto  deliberativo,  restricto  pelo  artigo    11.    aos    Accio- 
nistas  de  cinco  Acções  ,  se  estenderá  aos   que  tiverem  menos  ,   qnando    for  necessário 
para    prefazer   o  numero  dos  quarenta  Accionistas  estipulado  para   formar  a  Assembláa 
Geral.   O    Presidente  ,   e  todos    os    Membros     da  Junta  de  Direcção  terão    igualmente 
neiia  assento  ,  e  voto. 

10. 

A  Assembléa  Geral  se  julgará  constituída,  logo  que  chegada  a  hora  indicada, 
estejão  presentes  dous  terços  dos  Membros  que  a  devem  compor;  mas  não  se  julgará 
vencida  resolução  alguma  ,  que  entre  em  discussão  ,  sem  que  pelo  menos  se  confor- 
mem os  votos  de  metade  do  numero  dos  Membros ,   de  que  ella  deve  compor-se. 

II. 

Todo  o  Accionista  ,  que  não  poder  assistir  á  Sessão  para  que  for  convocado  deve 
dar  parte  ao  Presidente,  a  fim  de  que  este  chame  o  seu  immedieto ,  e  faltando  a  essa 
participação  ,  e  não  comparecendo  trez  vezes  suecessivas  ,  sem  justa  causa ,  se  enten- 
derá ter  renunciado  ao  direito  de  votar,  e  por  isso  nas  Sessões  seguintes  será  chama- 
do o  Accionista  a  quem   pertencer  esse  direito. 

12 

O  dia  do  mez  de  Janeiro  determinado  no  artigo  14.  para  a  convocação  da  As- 
sembk-a  Geral  será  o  dia  25.  Nesse  dia  a  Iimta  da  Direcção  apresentara  ò  relatório 
circunstanciado  do  estado  do  Banco  ,  o  balanço  geral  de  todas  as  snas  contas,  e  ope- 
rações ,   e  tudo  quanL»  cumprir ,  para  o  completo  esclarecimento  da  Asseraoiéa  -Gatai. 


IO 


13. 

Â  Assembléa  Geral  elegerá  buraa  Commissão  de  cinco  de  seus  Membros  ,  a  fim 
■de  examinar  o  relatório  ,  e  balanço  apresentado  pela  Junta  da  Direcção  ,  e  conhecer 
da  policie  ,  e  boa  ordem  interna  do  Banco ,  da  fiel  execução  dos  seus  Estatutos ,  e 
ordens  respectivas  á  sua  Administração  :  interpondo  depois  o  seu  parecer ;  para  o  que 
lhe  serão  patentes  todos  os  Livros  ,  j&  contas. 

34. 

Depois  que  a  Commissão  tiver  acabado  os  seus  trabalhos  será  permittido  a  qual- 
quer Membro  da  Assembléa  ,  examinar  os  livros  e  contas  ,  que  lhe  parecer  (exceptuan- 
do os  depozitos  particulares)  para  o  que  estarão  patentes  por  três  dias  ao  menos,  e 
•se  facilitará  este   exame   com  as  explicações  necessárias. 

15.  ■ 

No  dia  mareado  para  a  Commissão  dar  conta  dos  seus  trabalhos ,  a  Assembléa 
Geral  novamente  convocada,  depois  deter  ouvido  o  relatório  da  Commissão  ,  dará  lu- 
ga*  a  discussão  sobre  o  assumpto ,  e  pronunciará  o  seu  juko  ,  mandando  que  na  acta 
se  faça  especial  mensão  das  objecções  ponderadas  no  debate  ,  e  de  que  os  Livros  , 
Balanços  e  contas  esliverao  patentes   na  forma  doterminada  neste    regulamento, 

16. 

Depois  de  ter  pronunciado  o  seu  juizo  sobre  as  contes,  e  estado  do  Banco,  a 
Assembléa  Geral ,  passará  a  eleger  o  Presidente,  e  Directores,  que  devem  formar  a 
nova  Junta  da  Direcção  naquelle  anno,  procedendo-se  neste  acto  da  mesma  maneira, 
que  está  determinado  para  a  eleição  do  Presidente,  e  Secretários  da  Assembléa  Geral. 

17. 

Para  ser  Presidente  he  preciso  ter  a  pluralidade  absoluta  dos  votos  ,  e  quando 
ifco  primeiro  escrutínio  nenhum  dos  Accionistas  obtenha  a  dita  pluralidade  absoíuta  , 
•çorrer-se-ha  segundo  ,  entre  os  dous  que  mais  votos  tiverão ,  e  no  easo  de  empate 
rprehrira  o  Accionista  de  maior  numero  de  acções. 

18. 

Para  ser  Director  he  igualmente  precisoter  a  maioria  absoluta  de  votos,  e 
guando  no  primeiro  escrutínio  os  Directores  nao  sàhirem  eleitos  com  esta  particulari- 
dade j  correr-se-ba  segundo  escrutínio  unicamente  com  os  nomes  dos  que  mais  votos 
ti  verão,   em  numero    dobrado  dos  que  faltarem. 

19. 


Eleitos  o  Presidente  ,  e  Directores ,  se  elegerão   os  seus    substitutos 
methodo. 


Io  mesmo 


A  Assembléa  Geral  poderá  alterar  ,  ampliar ,  e  modificar  quaesquer  artigos 
deste  regulamento,  e  determinar  quanto  for  a  bem  do  melhor  estabelecimento  ,S  e 
progresso  do  Banco,  eom  tanto  que  não  seja  na  mesma  Sessão,  em  que  se  propo- 
zer  a  alteração ,  ou  modificação  para  evitar  resoluções  precipitadas  ,  e  que  sejao  le- 
vadas á  approvaeão  do  Poder  Legislativo  do  Império  do   Brasil. 

21. 

Os  motivos  para  a  convocação  das  Assembléas  Geraes  extraordinárias  ,  indicadas 
no  art.  15.  dos  Estatutos  primordiaes  são:  1.°  a  falta  de  Substitutos  para  servirem 
no  impedimento  dos  Directores,  communicada  pela  Junta  da  Direcção:  2.°  a  pro- 
posta de  algum  empréstimo  da  parte  do  Governo ,  a  fim  de  se  deliberar  sobre  a  sua 
conveniência  :  3.°  os  casos  imprevistos  para  cuja  solução  a  Junta  da  Direcção  se  não 
ache  authonsada  :  4.°  a  requisição  de  vinte  dos  Membros  da  Assembléa ,  que  nelk 
Êenhão  assento,  feita  por  uma  representação  motivada,    e  assignada    por  todos    elles 
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individualmente:   fL.zendo-se  declaração,  nas  cartas  de  aviso  dos  objectos,   que  hão  de 
euirar  cm  discuçáo ,  a  fim   de   se  deliberar   com  pleno   conhecimento   de  causa. 


Publica?-se-h£o  annualmente  pela  imprensa  o  Relatório  ,  Balanço  ,  e  Parecea  da 
Commissão  apresentado  á  Assemblca  Geral  ,  e  tudo  quanto  possa  interessar  aos 
Acuomsías ,   e  consolidar  a  confiança    do   Publico. 

TÍTULOS. 



Da  Junta    da  Direcção* 

ARTIGO    28. 

il,  Junta  do  Banco  de  dez-  Membros,  e  a  Directoria  de  quatro:  e  suas  atribui- 
ções deciefcadas  nos  artigos  9  e  12  dos  seus  Estatutos,  fica  convertida  em  hums 
Junta  de  Direcção ,  compesta  de  hum  Presidente,  e  de  oito  Directores,  escolhidos 
d1  entre  todos  os  Accionistas  da  maior  confiança ,  e  aptidão  ,  eleitos  na  forma  dos 
artigos  13,  14,  e  lã  dos  mesmos  Estatutos;  e  terá  hum  Secretarie  para  a  redacção 
das  suas  íictas,  correspondência  externa,  e  o  mais  que  for  do  expediente,  e  serviço 
dn    Direcção,  - 

24.-       r 

A  Junta  da  Direcção  se  reunirá  na  Casa  do  Banco  em  Sessão  Geral  duas  vezes 
j ":~  semana,  e  era  dias  fixos,  e  marcados  no  principio  de  cada  anno ;  e  quando 
estes  dias  forem  impedidos,  a  reunião  se  fará -no  dia  antecedenie ,  que  o  não  for, 
em  ,  iâierri  psreserítes  ,  mais  de  metade  dos  seus  membros,  não  se  tomará  resolu- 
ção alguma.  Gs  nego;  ios  serão  deoididos  á  pluralidade  de  votos,  e  os  membros  ven- 
cidas  poderão  declarar  os  seus  no  livro  competente. 

25. 

Pertence  á  Jn^ía  da  Direcção  a  Inteira  Administração  dos  fundos  do  Banco 
para  os  reger  segundo  os  Estatutos  Primordiaes  ,  os  presentes  artigos  aâdicionaes  ,  6 
as  ordens  da  Assembiéa  Gerai ,  e  corresponder-se-ha  com  o  Governo  ,  e  todas  as  mais 
Estações    Publicas  ,    e    Pessoas    particulares    com    «juem   cwuvier  ,   e    jn-aciso   for. 


Pertence  ao  Presidente  da  Junta  abrir,  è  feefiar  as  Sessões,  fazer  executar  as 
resoks .  ões  da  'mesma  Junta,  propor  as  matérias  á  discussão,  conceder  a  palavra. 
manter  a  boa  ©rdfi*>  ,  e  regislari  lade  dos  debates,  inspeccionar  em  geral  todos  os 
Srabftlli'!s  ,  D  operações  do  Ka?íco  ,  e  sua  policia  interna  :  tomar  o  juramento  a  todos 
os  Empregados  subalternes  de  bem,  e  fielmente  servirem,  e  zellarem  os  inter*  sses 
do  Ba'u:o ,  obedecendo  ponctualmente  ás  ordens  da  Direcção  era  tudo  o  que  disser 
resj-ei'0  á  sua  administração,  e  participando- lhe  quanto  se  fizer,  ou  intentar  fazerem 
damno,  e  prejuízo   do  mesmo   Banco. 

27. 


Além  da  geral  obrgarío.  inberente  a  todos  os  Directores  de  vigiarem  sobre  os 
interesses  do  Banco,  a  Junta  encarreirará  particularmente,  e  por  hum  turno  mensal 
&  dois  d>s  seus  Membros  a  fiscalização  diária  dos  diversos  ramos  das  operações  do 
tnesmo  Banco  para  as  dirigirem  na  conformidade  dos  Estatutos  ,  e  ordens  da  Junta 
da  Direcção  ,  a  quem  daráõ  conta ,  como  Relatores  ,  de  todos  os  negócios  quê  tive- 
sao   lugar. 

28. 

Eia  todos  os  dias ,  em  que  se  abrir  o  Banco  assistirás  neíle  os  dous  Directores 
do  roez ,  desde  a  sua  abertura  ,  até  que  se  feche.  Na  abertura  examinarão  se  ha  no 
Edifício  sis^nal  de  arrombamento,  ou  motivo  algum  dê  desconfiança,  para  immediitta- 
mente  o  providenciarem  ,  e  não  sabiráõ  sem  que  fique  concluída  a  confirencia  das 
Caixas ,  tanto  geral  ,  eomo  particulares  ,  e  a  escripturação  ,  que  sempre  andará  em 
dia  ,  e  ultimamente  o  exame  das  Casaa  de  cuja  porta  prinoipaí  terá  cada  hum  delles 
a  sua  chave  ,   ficando  a  terceira  em  poder   do   Secretario. 
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29, 

Todas  as  ordens,  quitações,  e  outras  rezolnçõea  importantes,  que  expedir  a  Junta 
da  Direcção,  serão  assignadas  pelos   dous  Directores  do  mez. 

30, 

A1  Junta  do  Banco  pertence  a  nomeação  de  todos  os  seus  Empregados  subalter- 
nos ,  á  excepção  do  fiel  do  Thezoureiro  Geral  (caso  o  hga  )  porque  est^  snà  da 
sua  nomeação  ,  e  servirá  debaixo  da  «ua  responsabilidade  ,  dependendo  todavia  a  sua 
nomeação  da  approvação  da  Junta.  A  ella  pertence  determinar  os  ordenados  ,  e  grati- 
ficações que  julgar  justo ,  e  conveniente. 

31. 

A  Junta  poderá  admittir ,  e  despedir  livrpjnei ite  qualquer  Empregado ,  como  ella 
entender ,   e  julgar  conveniente  ao  Banco ,  sem  &er  obrigada  a  dar  satisfação  disso, 

32. 

O  Presidente  e  Membros  da  Junta ;  da  Direcção  do  Banco  além  das  remunera- 
ções estabelecidas,  e  outorgadas  pelo  Alvará  da  sua  Creação,  terão  de  gratificação 
annual ,  a  saber,  o  Presidente  1:200^)00  réis,  e  cada  hum  dos  Directores  1:000$>OOQ 
pagos  em  quartéis  de  trez  em   trez  mezes, 

T  I  T  U  L  O    4. 

j 

Do  Expediente ,  e  Regulamento   interno. 


H 


ARTIGO    33. 


Averá  hum  Thezoureiro  Geral  do  Banco ,  e  tantos  Thezoureiros  particulares 
para  receberem  ,  e  pagarem ,  quantos  forem  os  ramos  das  operações  do  Banco  ,  no 
caso  de  que  hum  só  individuo  não  possa  dar  expediente  a  dous ,  ou  mais  ramos. 
E  haverá  semelhantemente  mais  hum  Escrivão  de  Receita ,  e  Despeza  geral  ,  e  ou- 
tros tantos  Escrivães  de  Receita  e  Despeza  desses  differentes  ramos  ,  quando  não  se 
verifique  o  caso  acima  apontado ,  escrevendo  estes  com  individuação  todas  as  parcellas 
recebidas  ,  ou  despendidas  ,  p<"«  «r»m  eacripiu  radas  mensalmente,  e  em  globo  na 
Receita  e  Despeza  da  Caixa  Geral. 

34. 

Os  gastos  dá  administração,  e  expediente  do  Banco  serão  regulados,  e  determi- 
nados com  a  devida  economia  pela  Junta  da  Direcção.  Ella  determinará  o  numero, 
e  as  qualidades  dos  Empregados  além  do  1.°  Escripturario ,  e  Guarda  Livros,  con- 
forme a  necessidade  do  mesmo  expediente ,  e  os  destribuirá  pelos  diversos  ramos  das 
operações  do  Banco,  de  maneira,  que  o  serviço  deste,  e  do  Publico  seja  claro, 
prompto ,   e  regular. 

35. 

Em  todos  os  dias ,  que  não  forem  Domingos ,  e  Dias  Santos  de  guarda  estará 
o  Banco  aberto  desde  as  9  horas  da  manhã  até  as  duas  da  tarde,  em  que  se  fechará 
excepto  no  caso  de  ser  precizo ,  c   indispensável  estar  por  mais   tempo  aberto. 

36. 

A  Caza  forte  do  Banco,  aonde  se  guardão  os  maiores  cabedaes ,  terá  três  cha- 
ves, sendo  cada  hum  dos  Directores  do  mez  depozitario  de  hum  a,  e  a  3.a  ficará  em 
poder  do  Thezoureiro  Geral. 

37. 

A  Junta  da  Direcção  terá,  e  guardará  em  segredo  hum  Livro  ,  com  os  nomes 
das  pessoas ,  e  cazas ,  que  forem  admittidas  ao  desconto  das  Letras ,  com  a  indicação 
dos  scos  fundos  presumidos ,  e  suecessivas  alterações  ,  que  houver  de  sofrer  o  seo  cre- 
dito a  fim  de  poder  servir  de  base  ás  suas  resoluções,  sobre  este  importante  objecto, 
porém  por  mais  que  sejão  aquelles  fundos  presumidos ,  não  poderá  accumular  em 
hu2aa  só  pessoa,  ou  caza  mais  de  %  por  cento  do  fundo  Capital  do  Banco. 
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As  pessoas  que  depositarem  no  Banco  fundos  á  sua  disposição  ,  escreverão  em 
hum  Livro  de  signaes  as  suas  firmas ,  e  receberáÕ  hum  maço  de  ordens  imprensas  , 
e  eortadas  de  hum  Livro  em  poder  do  Banco  para  se  conferirem  no  acto  do  paga- 
mento das  mesmas  ordens;  e  as  respectivas  contas  serão  todos  os  seis  mezes  ao  me- 
uos  saldadas ,  e  cancelados  os  respectivos  documentos  do  recebimento    e   pagamento. 

39. 

Todos  os  empregados  que  tiverem  responsabilidade  pecuniária  não  serão  ad- 
mittidos  a  servirem  sem  prestarem  primeiro  fiança  idónea  a  aprazimento  da  Juntai 
da  Direcção. 

40. 

Todos  os  empregados  são  responsáveis  pelo  que  obrarem  em  contravenção  dos 
Estatutos ,  e  Ordens  que  receberem  da  Junta ,  e  perante  esta  se  verificará  a  sua  res- 
ponsabilidade. Todos  os  Membros  da  Junta  são  igualmente  responsáveis  pela  sua 
contravenção  aos  Estatutos,  e  ordens  da  Assetnblea  Geral  ,  e  perante  esta  se  verifica- 
rá a  sua  responsabilidade.  As  deliberações  da  Assemblea  Geral  que  tendão  a  alterar  , 
ampliar ,  ou  modificar  os  Estatutos  primordiaes ,  e  os  presentes  artigos  addicionaes 
não  terão  vigor  sem  que  sejão  approvadas  pelo   Poder  Legislativo. 

41. 

Ficão  de  nenhum  eíFeito  todas  as  disposições  dos  Estatutos  primordiaes ,  e  das 
Actas  das  Assembleas  Geraes  do  Banco  que  forem  contrarias  aos  presentes  artigos 
addicionaes, 

Sala  das  Sessões  da   Assemblea   Geral   do   Banco    5  de  Dezembro  de  1822. 


DOCUMENTO     N.°  4. 

Senhor  —  Não  he  oceulto  á  V.  M.  L,  que  o  Banco  do  Brasil,  aliás  creado 
com  o  duplicado  fim  de  promover ,  e  animar  os  diversos  ramos  da  industria  Nacional , 
e  de  facilitar  ao  Governo  recursos  prnmplos  ,  par»  o  suprimento  de  extraordinárias 
imprevistas  despezas ,  sérvio ,  desgraçadamente  por  muito  tempo ,  para  nutrir  o  luxo 
e  fatuidade  de  seos  administradores ,  e  para  satisfazer  os  caprichos  do  finado  Gover. 
no.  Victima  dos  criminosos  desvarios  de  uns,  e  da  prepotente  arbitrariedade  de  outros 
elle  teria  sucombido  com  o  pezo  da  sua  desgraça  ,  se ,  por  ventura  ,  a  Sabedoria  de 
V.  M.  I. ,  e  a  nova  ordem  de  cousas  não  tivesse  facilitado  a  reunião  da  Assemblea 
Geral  dos  seos  Accionistas  ,  que  o  partido  dominante  embaraçava ,  para  perpetuidade 
da  finada  Junta;  e  se  uma  administração,  composta  de  homens,  livremente  escolhi- 
dos ,  e  tão  probos ,  e  patriotas ,  quanto  prudentes ,  não  tivesse  tomado  á  seo  cargo  o 
laborioso  regimen  das  suas  operações.  Todavia,  Augusto  Senhor,  se  a  Assemblea  Ge- 
ral tinha  fundada  razão  de  confiar  na  regularidade  da  marcha  da  presente  administra- 
ção ,  e  na  perspectiva  agradável  da  nossa  regeneração ,  a  necessidade ,  por  outro  lado , 
em  que  ella  se  achou ,  de  habilitar  o  Governo  ,  para  promover  a  união  do  Brasil 
sustentar  a  sua  independência  ,  e  firmar  o  Throno  de  V.  M.  I. ,  desenvolvendo  o  no- 
bre patriotismo  dos  seos  Membros ,  a  induzio  á  amontoar  serviços  sobre  serviços ,  que 
com  quanto  conformes  fossem  aos  sentimentos  da  Assemblea  ,  e  esta  delles  muito  se 
glorie  ,  foráo  com  tudo  superiores  ás  actuaes  forças  do  Banco ,  e  o  devem  conduzir  á 
uma  infalivel  dissolução,  se  o  braço  Magnânimo,  e  Justiceiro  de  V.  M.  I.  não  lhe 
prestar  os  necessários  soccorros. 

Os  direitos ,  Augusto  Senhor ,  que  o  Banco  tem  á  poderosa  Protecção  de  V.  M.  I. 
em  consequência  dos  serviços  feitos  ,  e  em  attenção  aos  males ,  que  sobrevirão  á  Na- 
ção com  a  sua  queda ,  são  geralmente  bem  conhecidos ,  para  que  seja  precizo  fazer 
pomposa  e  inútil  parada  dos  primeiros,  e  magoar  o  Paternal  Coração  de  V.  M.  I. , 
com  a  triste  narração  dos  segundos.  Além  de  que,  he  muito  transcendente  a  utilida- 
de ,  que  resulta  á  Nação  ,  pelo  desenvolvimento  ,  que  á  sua  industria  procura  um 
similhante  estabelecimento,  para  que  elle  seja  abaudonado  pelo  Governo  á  sua  actual 
fraqueza ,  com  risco  eminente  de  total  ruina  ,  e  damno  incalculável  dos  seos  nume- 
rosos Accionistas,  e  do  Publico,  portador  das  suas  Notas,  depois  de  ter  exaurido  os 
seus  Cofres  em  serviço  do  mesmo  Governo.  Para  prevenir  ,  Augusto  Senhor ,  a  re- 
petição dos  abusos  praticados,  pela  passada  administração,  em  damno  do  Banco;  re- 
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DOCUMENTO 


N.°  5. 


Parecer  da  Commissão. 

vazio^rÊÍ0;  enCarrí>8'ada  do  exame  do  Plano  appresentado  pelo   Accionista  Ger- 
Btasil      e  d,    R  '  f^    '     ref°mJa'    6   ?ddita'^nto    dos   EsJutos    do    Banco     do 

Brasil,   e  da   Representação,   que  se  dfcvê  dirigir   ao    Governo,    lera   ao  conbecimeí» 
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da  lllustre  Assemblea  Geral,  o  resultado  de  seos  trabalhos,  com  aquellas  emendas  e 
alterações,  que  julgou  convenientes  fazer  para  o  seo  maior  bem  e  melhoramento.  -— 
Vicente  Navarro  ã1  Andrade.  —  José  António  Lisboa.  —  Gervásio   Pires  Ferreira. 

DOCUMENTO     N.°  6. 

IU.mos  Srs.  Presidente»  e  Deputados  da  Junta  do  Banco  —  Diz  Gervazio  Pireã 
Ferreira,  que  a  bem  de  sua  justiça  lhe  he  precizo  ,  que  o  Secretario  desta  Junta, 
revendo  o  livro  das  Actas  da  Assemblea  Geral  dos  Accionistas ,  lhe  passe  por  Cer-* 
tidãp  o  tbeor  da  Indicação,  que  o  suplicante  apresentara  na  Sessão  do  dia  5  do  cor- 
rente rnez  de  Dezembro,  e  da  resolução  da  mesma  Assemblea;  pelo  que  —  P.  a  VV. 
S».  sejão  servidos  mandar  se  lhe  passe  a  dita  Certidão.  —  ER  M.  —  Passe  sem  in- 
conveniente. Rio  8  de  Janeiro  de  1824.  —  Viamia  —  Lopes  —  Lima  —  Rozo  — 
Guimarães  —  Uastos  —  Gomes  —  Azevedo  —  Barrozo.  —  Em  o  bservancia  do  des- 
pacho supra :  certifico  que  no  Archivo  desta  Secretaria  se  acha  a  indicação  de  que 
o  suplicante  faz  menção  no  seo  requerimento  supra  apresentada  á  Assemblea  Geral 
do  Banco  congregada  em  cinco  de  Dezembro  preximo  passado :  cujo  theor  he  o  se- 
guinte —  Sendo  de  lamentar  a  triste  necessidade ,  em  que  se  acha  o  Banco ,  de  não 
pagar  ,  em  moeda  metálica  ,  o  valor  das  suas  notas ;  e  contravindo  por  isso  ainda 
mais  ao  seo  credito  ,  e  ao  serviço  publico  ,  as  dificuldades  ,  que  encontrão  os  porta- 
dores das  mesmas  notas  no  troco  das  de  maior  valor  por  outras  de  menor  valor ,  como 
urgem  suas  necessidades  commerciaes  ,  e  domesticas  ,  pela  falta  das  moedas  de  ouro,  e 
prata:  sendo  além  disto  natural  ao  homem  procurar  milhorar  de  condição,  e  indif- 
ferente  ao  vicioso  a  qualidade  dos  meios  ,  para  conseguir  essa  milhora :  sendo  ,  por  ou- 
tro lado,  da  primeira  intuição,  a  facilidade  de  eontra-frizer  as  notas  do  Banco  em 
circulação  ,  pela  sua  péssima  construcção ,  corno  a  experiência  o  tem  mostrado  em  damno 
da  boa  fé  publica ,  do  credito  do  Banco ,  e  dos  seos  interesses ,  pela  dificuldade  de 
distinguir  nos  multiplicados  actas  de  pagamento  os  falsos  dos  verdadeiros :  por  todos 
estes  motivos  proponho.  Primeiro  que  se  forneça  ao  Thezoureiro  da  Caixa  das  reuniões 
e  em  notas  de  quatro  ,  seis  ,  oito  ,  e  doze  mil  réis  ,  a  quantia  que  for  preciea  ,  para 
o  troco  das  notas  de  maior  valor;  recomendando-se  ao  respectivo  Thezoureiro ,  a  maior 
promptidão  possível  no  expediente  deste  publico  serviço.  Segundo  que  quanto  antes  , 
se  facão  novas  notas,  e  pelo  modelo  das  do  Banco  de  Lisboa  ou  outro  milhor  quan- 
do o  haja  ,  a  fim  de  tirarem-se  da  circulação  as  que  actualmente  girão.  R;o  de  Ja- 
neiro cinco  de  Dezembro  cie  mil  oitocentos  e  vinte  três.  —  Gervazio  Pires  Ferrei- 
ra. —  A  qual  nno  se  acha  transcripta  na  Acta  da  Sessão  deste  dia  ,  nem  delia  se 
fez  menção  por  quanto  apenas  concluída  foi  a  leitura  da  dita  indicação  logo  os  Di- 
rectores e  vários  Deputados  da  Junta  que  presentes  se  acliavão  mostrarão  quanto  á. 
primeira  parte  da  indicação  do  suplicante ,  que  o  pOr  elle  exigido  ,  e  proposto  era 
justamente  a  pratica  estabelecida ;  não  se  poupando  elles  Directores  e  Deputados  ao 
efreetivo ,  trabalho  das  assignaturas  ;  á  vista  do  que,  nada  deliberou  a  este  respeito  a 
Assemblea  ficando  nesta  parte  sem  eíFeito  a  dita  indicação,  e  quanto  porém  a  segun- 
da parte  nada  deliberou  a  Assemblea.  Rio  de  Ja::eiro  vinte  três  de  Janeiro  de  mV 
oitocentos  e  vinte  quatHo.  —  Fidelis  Honorário  da  Silva  dos  Santos  Pereira.     (PJ 


(1)  O  attestado  supra,  em  lugar  da  Certidão  requerida,  e  em  contrario  da  resolu- 
ção da  Assemblea  sobre  a  indicação  ,  como  deporão,  sendo  necessário  ,  o  Sr.  João  Fer- 
nandes Lopes,  que  então  servia  de  Presidente,  e  entre  outros,  que  a  ella  assietirão , 
os  Srs.  João  Martins  Lourenço  Vianda,  José  António  Lisboa,  Doutor  Navarro,  Do- 
mingos Gonçalves  de  Azevedo  ,  e  Marechal  Felisberto  ,  que  foi  o  da  lembrança  de 
ronndar-se  vir  de  Londres  a  nova  maquina  de  fazer  Nota* ,  acabará  de  convencer  o  pu- 
blico ,  que  não  era  sem  fundamento,  que  eu  julgava  necessária  a  reforma  dos  Estatu- 
tos do  Banco  ,  a  pezar  da  inteireza  e  probidade   dos   seos  actuaes  Directores. 


RIO   DE   JANEIRO    NA    IMPRENSA    NACIONAL  1824, 
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